
\ ' 

s n n n n r o ; i * n ^ í ^ m r u m ^ i m 

>H In, ^ - í c l\ l i , H •>'. • > 5 5. «>, í . : !i s Ü.&t U l S U í i U i 11 n í E'1 !», 

^NVt I SANTOS i :% ' \ i.. \ i ». D h i ; i s o o > í:} 

W O \ 1 * l i t ; <ü i l l H ' M í ã E K ' « M ' 0 * f I ! C t t * . 

i,! I 

' > C ILI^O do Sei1,. i 

i ha inui remarcavri, p r 

! . > a!,' .!.- pormei. ; • 

• v.a i- ; rom-sso ps: 'ii-

ÜJÍC' -. 

Temo , ja motiva i<> a 

.lis :>]<• peoi^tiu por ii,:.:-

!;."'J ; porque tüdo O q v 

]. -•» ser a- allucinaçòes d 

1 j o exaltamento d'i i 

maravilho-o, «Io ?obrena!u 

<: k; toJí fü • %in fundar--' 

l 'um chaihitaní-tü'» cluur 

A- : i j-í }.0=i na-oiur i:: 

» um ou outro memL ' 

; : c o n cep ç õe s iusen-1 

\f/i «.*n''Oii»i'js 'j : 

. j .. f »;'. 'i, i\ j ii. .ii:' 
V 'jUIIUO- j-rufiit: !'» ; 

<; •') >i'o)!."i, j-0 •• . 
. 1'iiii1), <: <<>ui In 
, • - . • Mi' ri\'j -.'.*<JMi;j ']• 

j.";ÍJ J-í *!<; f!11 :i . t • j 1 1 

: ; • o nu o 11 < n, i. 

' •'• ./• »!,'». ti í ' 

1 f-

i 1 ~! i 

I : . 

.• ij.i iii-fiti ia da C,'»?ii!oloyia uma ú[n) 

•'UM>, NCIU (lüiTccer aos nossos le i tora 

'< 11nr palpavel, que ó desde enião qu,* 

!•» humano em conhecimentos astrono 

• qua-i — t̂atu quo — por assim di/.er, 

, i' /»'iia do séculos o syslema de Ptole-

Astronomia, nada mais avançava, a 

i • riiíiTMio- o supersticiosos, que, attin-

•!'.:i• u11*• , vníavao-se, nos seus almcjos do 

ttuidfiicias abstraelas, tornando o estudo, 

. -a experimental, em absurdas Ihcoria-, 

• a 11••:it•(viiilo insensatas influencias do.-, 

' • nu inana , ja em sua organisaeão, j 

i.i•, |i na índole, ele., etc., e designando 
; 1111 ii > O' A str< )lo_r,.a — eu 

-i1 

'Ao pol 

: -1í11* iíi : ;n';il»;i <ie liberalistr-nos o i l luátie 

. :11• i j.ii:|riiii»s para cnin o publico licar silen 

iu i: • .í bomJ ri., do illustro companheiro, < 

i ii • , ii.i ile i uii-entii-nu-, por»'iu, qu • 
n :••. >:\ «iiins ilnplicu<lo.s, sem quo nus fi'pe; 

J. i niiiiiiii.i p;iri«?- Somos conscio: ib 

i • iu 11*»— iii.üi.u.i o quo <• grato í i -

,1 I, I\c|, ;i 11111 1 • * i t>M .1111') > o -JUO <!•* í O Io ; 
1 \ ; ', n I 11 n1 ' e1 • . 
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\\nic-. I • • .. i • .1 is<i(». 

im \sví ! i \ « o s s o m ; a s ; i ; l h í i \ o . 

í' .. . i" h.-..i .ii iÍtm i r n t o , c sc Os ho, não si* compre l iendcm, ou 

lipgem-se •!»••••:> nu - [>•»1 um ia, <• sem conhecer a verdadeira significação da 

palavra < ~ qur \ii/-• r11 não eicr nisto ou iiaqtiil lo, tem a crença de que tac-

coisa? não t1 \i-i•;i. a >Mi'>. ci ini lcnma-os o seu proprio pvrrhonismo -

cvt io (]ii< i ' > • > t > . < i juanlo hasta. 

Qual e o 11-•:;,> :ií in -replico do inundo , o que a 1 orando u peripatetis-

1110. não tem m-tantes de \i\a crença .. 

A tolerauria na i lima. , liem como na política, é o mais seguro indicio 

da civilisiçà.» dr um pn\o: não comi»,jtaes porém o fanatismo e os erros de 

uma religião de l̂ rm-i que os homens faltos de luzes abjurem inop inada-

mente a sua ci« nça e.- il-«>s a tal ponto, ó mais que uma impiedade : ú u n 

crime de loa-natmc/a ! i philosophia torna-se material, e a existcncia hu-

mana uma nulliii.-cli' 

i i r a e a o limiM-m [•• • u« u m-tnndo as suas crenças da infancia, e vèl-o-heis 

prostituído, i Mii,,, a iiiuíleT sedu/i la se entrega sem pudor ás devassidòcs do 

lupanar , poi -e iii*' l-iem murrhado as illusões da castidade e do amor . 

0 renetíado ou • -eepíirn, não pode ter nem amor , nem generosidade . 

nem boa •• mu na\ío no orceauu das incertezas, navegando ao acaso, e 

tendo por NU— H.I d w i !a. que o na<.. pôde encaminhar ao porto da Espe-

rança 

sce[ir i •.:••' •»!> -j -->mbrio que occulta para sempre o in t imo 

prazer; d m • • ; -n 'imeuti enuolphado em lugubres meditai oes, qm 

nos tuão a / 1 j1 -• • i -••!! nit uma das nossas mais santas !ailei< "C 
na vida. 

A destrui'.i > A,-, oi' • i a - mora is imentada olé os alicerces, tem p o r o ao-
t . I 

uí: uma V"/ i • • • • i i " i , ' do , jnni is , e a que.ia dos impérios. 

í * 11 i i t- u-o-, ji m jiiran1''\ ou fa/.cndo -no.> 
duvidar d-
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a11! a v,. r . i a \ ida c a |i;»i\ão do drama 
i :ia • aii r um lia-lo immoneduuru cm a 
! Iiúiilaüa • li -Un ira, o lodouuia íííiloi ia dr 
'i:i! 1111 d : u ; i liltcrai ia. Lyneu cheio d ? 

dirncs do atui i ia - iia> volhas ira 
I; • ai;i: . a um nn> ido i iimiiirllimi lltO—rail-

1 ' a i - \ ii-ili.j pOltugil''/, o soldado 

a a üi ii. -a ,i-Mliii;i|n, C C UltOll-o COItlO 

u iia . r11ji• ai• a11 d-- Índias paginas onde a 
ij : ,i lm -"lur 'I pap'd s<• m*"lha ri<]iiissiina 

: i..i!i'- i: ' i~l iras d-j alugro d !-r:i:lu hll-
\iiiii. ' imaiiia.-rlrrouii i, ainda ou mais 

T', i' 11 rn Muioida (íarrrMI, cusaiou oseu 
r in -! di' sou.- crilicos, 'dlo não foi 

!i-r_i|,, na a; o nioldo da comedia »a-
-iu ii 'ir. t Una insinuanie, a sua 

: a • -1\ :•>. ' >-ia phrr.s d" ••unho 
. "• \[mndind"-s•; a '̂ oslo. alem 

•:. o» ou-- iu-i:i •» a- -ua- composições d'esle 
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! , ( i . . :a- da ant igü idade gr<-ga e la-

ii ia i i» a- nhia- primas do engmiho liu-

•i o i'ieícen!'.' o espantoso do 

ai;• a :,••:. OIM !.,;• proiundo, 

, : • a • -io o arte iniui itaveis, as 

ai i, i iai i ai um analisado est riptoi 
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\-dou inna-d . U m i . . I. . . - |.I . .| im . l . . ..|p.< m , , h U o , prepu/o , , no 

i l o p o U ^ m o antigo. n.i .11 bi t i .111. .|.i I,- IÜIMIII ,.l.i . d< a i ,uiIOIi a eoiiMilarao e a 

esperança em todos i> ..M ,I. ,.. . « 
r.ou>tmUin«> inu«lt<ii .i « ipii.il hii|mNU i (HIMIHI |I,I 1,1 C.oiislaiitmopl.i 

em IV t ; o c u l l o - o i<IV|MI.I\,I na queda ' \ u-hgiãn do ('.liristo foi 

oeclar&da a do impei m IV . a I-J<.»«•;» cm diante oomcçár.tu as convulsões do 

impér io Koma , a eula 1«* cicnia Imita sido pnlluida pela presença dos bat 

baros : \larieo. rei do-- \ i I • • - a tomou em i . J ; C.enscrico em Ví>;i. < \ 

unpo i io do Oeculente tmd >u cm 17<i, quando Odoacro, rei dos llerulos se 

apossou d o Uoma 

Do Impér io do Oic idenie c formarão outro- muitos. A Franca, a lu-

glaletra, depois a VuMtia. ri-u»ia «• Uussia, lorão us ina is poderosos. 

Muitas guerras tem havido i nire c-ms para u i a ou outra tomar a suprema-

cia. Hoje existe o concelho da- nações. <m> equil íbrio europeo : nessecon-

cilio de povos a Inglaterra pronuncia o v t o ! 

No novo m u n d o . d-M-l.ei;, , pnr Colombo, em 8 de Outubro de 1492, 

duas enormes nações e\i>tom, «pie -o preparào para os mais altos destinos ; 

pouco a pouco uma da outiu -e ,ip[iro\iuia, o seu campo de batalha será a 

America central, as probabilidade- e-tão todas a favor do esforçado gigante 

do sul 

0 Impér io do Oriente tei;mn<.-u sua carreira com a queda de Constantino-

p b , tomada de assalto p.«r Mahomui II cm I l ioje o império dosOs-

üuinl is vacilla em sua- !- ./• - ; •» de-m«..rouamento da Subl ime Porta causará 

u m tremor terrilieo no mundo ' 

Os sábios dist ingui ião quatro <'poca-, as quaes clles denominarão —sé-

culos felizos. 0 p r ime i t " •• o -eculo dos Gregos, desde a guerra do Pelepo-

í. -o até o reinado do Alexandre, c produziu l lerodoto, Thucydides, Xeno-

phonte , Sócrates, Platão, Ai i - t o t » b o m o s t b e n e s , Lsckeno, Lysias, Isocra-

tes, Pindaro, Eschylo, Luripides, Sopbocles, Aristopbanes, Menandro, Ana-

ereonte, Tbeocrito, I.y-ippe.-, Apelles, Pbidias, Praxiteles. Osegundoséculo, o 

dos Romanos , nosdias deCe.-ar e de Augusto, apresenta-nos Catullo, Lucrecio, 

Tcrencio, Virgilio, l loracio. Tibul lu, Propercio, Ovidio, Phedro, César, Cí-

cero, Ti to Livio, Sallustio, \arrão. Vitruvio. 0 terceiro século, o da res-

tauração das leltras, das scir,ncia> e das artes, sob os pontificados de Jú l i o I I , 

e de Leão X, vio i l o rescr Uio-io, Tasso, Pannazar, Vida, Machiavel, Guic-

ciardini , lJavila, Erasmo. Paulo .lovo, .Miguel Ângelo, Raphael , Ticiano. O 

quarto século, compreh onde o- reinados de Luiz X IV e da rainha A r m a ; 

vio Comei l le , Hacine, de Ket/, Molière, Boileau, La Fontaine, J o ãoBap-

-j Rousseau, Bossuet, I . *n-1 • ni, Bourdaloue, Pascal, Malebranche, Mas-

-illoii, í.a Bruycre, Bayle, Fontcm-llo, Vertot, Dryden, Pope, Addison, Prior, 

Swift, ParnelC C o n g r e v , o iway , Noung, Rowve, Atterbury, Shaftsbury, 

H' ' i fagbroke, Til lolson, iemp!<\ Boyle, l.ocke, Newton eClarke. 

>hs qual desses -c m<>- comparavel ao século décimo nono , o 

. . 'o do vapor terr. -ire , m irilinn», da elcctricidade. da telegrapliia, do 

•í.adi.etisfiio, das f a b r i l , ! de-, abertas, das invenções, do commercio, 

a *.o, da tudus ' : . u! ;. . o século da eivilisação e da scieneia? ! ! 

0 horno'1» do O.-ein n 1 • •'-.do «'• o lei dos portentos! seus difíiceis e 

. : tr iumph'• í u m . e i a r ! domou a natureza! Embora 

• j-.r ,«;».> -â bre o j /. .. «• do . modernos'tenha sido renhida, a 



i nl l l l t .1 «lix ,•> • I. i i .il l1 Ir iii' 11 •<> . .r> . I.tbl!('(».. «j«l«: >||,C( (>ll |i' I' > «i i 

p u r p m a, 'I' ' 1 I i | J . t r i u nu a o , r m I r m p o a i m m e m o i iaes , á nave^i-a ' 

á coU^lruei :n1 . i " M11UM i-1• >, q u e .ií»;« iri « lodo-, o-, m o r r a d o , t o do O 
Tw, I \ ,,ii '11 i ' i',1111111,111< iri -li». ^rur i o »pie u m pa i / p r o d u z , par 

i a i l i os q u e i m i m a - u m riiii<lii/.iii']i) as r r . m m o ! idad • p a r a to 

. >s p o n t o s «!, w!.11 H. N.Mi <i|\i-li.u «Ir >ru p a - I » m p o na- ho i a- o 

recre io . m\ m t o u .i ,i !•• i l t a i na l i i a , <i I r a g r d i a , « juc t raz ida p r i m o i r a m ' r , 

p e r a n t e o |• ni• i:i-.• p " l 'tu \ u i n i , t . h o M i l m s , 1 ' ra l i nas , jo i m e l h o r a d a por I. 

r h v l o , S«'pi i !i , t l u n p i d r s , r Iu . j r a t t m m o ;í sua pe i i c i r ao . 

o tiir.i':-' ' ' ' juadto das prnprr ias do lidar humano , das -u» < . 

laMrophe-, « jMÍ\..r>, de seus erros, é bojo concoriido por todo-

os povos ii<. mi;i,';'> alli om\indo e presenciando os gran les exemplo-, do 

passado, o Icni i i• • i* de MM: . pav-os no presente, e evita as svrLes oa 

\ida. i.mii u -i Ir>ii.' M «Ir uad.a .-«• esqueceu, nada negligenciou, procurou 

tolos os 11iia11-, ii i . , TODOS o-, «MI, recursos [»ara se felicitai, o pa: 

ornamentar o s, u r\it|(. 

A historia pi.h:n,i do homem tem <lr> sujeita á grandes vicissitudm. 

A ""primeira loima de <_M»\erno ijitu se estabeleceu na terra foi a patiiar-

clial ; os homens eia«i Mihineitidos a um chefe que era o pai geral, cuja lei 

era a d a rayão, dodue iU, e dajusl ira , o seu estudo-o desvelo o da felicidade 

e bem eommum <>- homens eulão podião ser daquella fôrma governados. 

As populações í.aao auLuneiitando extraordinariamente, novos estados se 

forào formando, no\as nere>4lades apparecendo. 0 governo patriarchai 

não dispunha >b- 1 • • i«;# ^íihcienle para lazer face ás exigencias das circum--

tanciasexceprioi: • > o • -;:a >itua<(ào. O primeiro rei foi acclamado; este, am-

bicioso e m:>n n . , !:•.. n>pijitou o direito e a propriedade dos estados vizi-

nhos ; ie/.-lhe-. _ i ; i,), - foi '"mcorpuraiido a seu reino os paizes conquis-

tados. 

Assim s.. t i , i ,, pnmcira nação poderosa do mundo no armo de 1003 

A. C , a da q i e ioi df4rui ' ia por <ato, 530 A. C. , tendo tido de 

duração l í . j i ai :,"- ho> destroços do império dos Assyrios, nasceu um 

dos mais va-t - • p > aca.-.s impérios do mundo , o da Persfa, fundado por 

Cyro err. o30 \ « •• destruído por Alexandre Magno em 330 A. i. <» 

império d'.- A • \ni l-.rte rom»> era, foi desmembrado pouco depois de sua 

morte, u u,: iüsi\r! . miqui-tador infundio em seus generaes o mesmo 

espirito que o d- •.•cava !'.s|es dividirão seu vasto império entre si, depois 

de assassinarem m i. ma.» o lillios de Alexandre; tal foi o resultado das 

conquistas -í . g. liiho do Philippc ; seu immenso império durou 

pouco mai- d- s, m •,!;!,, , 

I ' pois i , i, , ,;. I p s , i . :;oi \ i;. entro Seleuco, Cassandro, I.ysi-

macho de um n a I» :..•;::•» e Antigono do outro, a derrota destes deu e 

império ,á.j a • • ! v-imacho couhe a Thracia, a Seleueco a Syria, 

Mssand io , a M •> • nia, a Ptolomeo o Lgypto. Kssas nações tiverão mai» 

ou meno lon j > ••., •• íorào todas absorvidas pelo ímperio. lxomano 

«udo a ;, ; i« -ohi 'o pela Omuipoloncia ; a vinda de Christo 

murid i , ; conviuh.i, pois, qu.; todas as nações do globo 

estivesse,ii 1 q'•' !• que o na linguagem fosse a mais vulgorisada ; 

'IttS 3 phi , • -"i. I i:po • i a lasse, e terminasse suas disputas; 

p r e p a r a ' •!. < -n e,, . . h : !
 1 



Usino ; \\ a ü apert. a, .mu . i . ,n ium I .1 \.)|M,| , | ali!Cl,||t.|t, U.-anni i , í lalc , k\ < 

".mearão as p r i m c u a - b i i , n ,|o , ;,|,„ ünv.kedtee, loiler publt 

cárAo cxcellontc. n..!-iili . > l * i t * | . i n a . Ia\l,,r, Sauvcur prestarão 

g twdcs sorviros a a. a .\u \ : ; I , I I I«I - . p h \ S M K , cujos norim não 

mencionaremos. oomiue. . a ir,,b:dhar 11*» \a-.l.» laboratório da c ienu i 

plnsica o a ía/er nel a bi ditame. | . I . . - - IV .-o-

V ph i losoph ia «Io p l i i i , ,— ami^o, soph ia sabedoi ia . abra-

a iodos os ramos da - ( V i u i a lumia i ia cm geral , C.irero assim a def in io 

s .gundo IMat ao ! </ v , : : i fo»/.s'., v ihruuis c huiituHf.iN Ixnii < <jum f/c 

. v ( a ! e i.<; os escola-t i< >-. M^IIIIIIID Ar is lo ldes , a dcclarao ora a .sm u cm 

i rincipios, ora a s<-/- >,< ••< <!>is < ^usus nor .v».s i'ljcil()$ v. tios t/Jeitos /trla^ 
No tini do u l t imo -eculo o dom i n i u da phi losophia foi estreitado, 

se a restr ingio á scioucia que l iata dos seres immaler iacs . 

A phiiosophia ela--I(\I -e dmde. (MU 1'sychologia, Lógica, Moral, Theo-

dieea e I.sthelica, Metaplo-n a eei al ou < Mitologia, estudo do ser e de seus 

aítriluitos, o Metaphv -km -penal ou hieuiualologia, fpio comprehende a 

1'sychologia e a Theodicea 

A philosopliia c fui an:ma nn im o espirito humano. Se a encontra no 

Oriente, principalmente na I ndn de-de os tempos mais remotos. Os phy-

iosophos do gênio mai- >miih nm lorão nos tempos antigos Thales, IV-

thagoras, Xenophante. s . a .m p aVio, l.picuro, Zenon, Plotin, IVocIus, 

tácero, Seneca, Mai< " \ i • A < quae- fundarão unia multidão de 

escolas-e seitas; a ilaitr.i, a ••!: ath i. a al imi-tica, a sophistica, a cyrenaiea, 

a cynica, a aristotclian i ou , :\\ .«leiic.i, a platônica <HI acadêmica, a estoica 

ou ["ártica, a .eplcuii-!,i. a *< • ; u<\i. a chii-ian vVc 

Na meia idade a phn->-<.pb.a '••ÍMOU o nome de E.-coiaslica, c se consa-

gra va inteiramente a lh . j i , cs mais celebres philosophos desse tempo 

i rào Abelard Avenlm x'!». r -« c «naude, São Thomaz; Occani, no dé-

cimo quarto século; m .I.ai- - «uin>«.•- bes-arion. l lethon, Marsile, Cam-

panella iVc.: no denm . - ; m. : » »• n-i, seguint.K Uacon, Descartes, Ilobbcs, 

L issendi, l.ocke, V«.ltai; •. !».• au. t 'iidillac, t.abanis, Tracy, Laromiguicr» , 

Malebranche, lò'nélon, b - :. I.eibuit/, Kant, Hoycr-O>l!ard, C.ousin, 

í Damiron 

Anezar do grau ! • • !.-•- di\er-idades apparentes das seitas philo-

- íuhiras, elIas se limii. . . idealismo, o empirismo. o scepticismo, 

o mvsti á-mo, <• o < 1 • -

A philosophia !•••.! r< m ii$-», principalmente nas questões do ob-

senaf oes p-ycho!oiri • . na ... -• ' .ma m-thodieo das sciencias, nas lingua-

gens, na grammali a . . . na : , aai social, i.ssos progressos são devi-

dos aos trabalhos da «• • !I ! 1 -M. iillac, ma- muito mais ás investigações 

de 'I homaz Heid, I ) u a i >'<-\\ n|, .!cutfro\, e a > sábio ecletismo de Cou^in, 

ijue, e->c!arccido pela Ia ' eo . ^ n a i m , ab" colher e conciliar as verdades 

contidas nos systema- n. >h > ' 

i i • (.; Íamos di/"r . ' n a , : i.aia\ras - bre a chimica, a botanica, a pin-

tura cirnais bellas ai 1<- •, • .-dptura, a uua\ura c a architectura; sobre 

;,r , - ü | ) f . r , , i. ' a e 1111' i e a, andmielica, iVc.; porem i-so 

. levaria mui loim 

i jómem ':e i. i 

o / . i ei • ap - • 

! v > ! »- \ e,aados ramos da s<- iencia, 

., . ...:,,•,.!•.'•!•. • entregou-.' á agn 



•mais ,111'i i ,i<> iii i !'<II.-III, i • >nu> m i l d o d l u . t ies r o l l a b o i a d o n 

t io \ ,: .11.i r pr« MImiiMiI': il' Ia 111.'II» l I'I, Vl«l«I«'l lll.'ljs sob l e ' i].'l 

< reoVNL.U ' I . • MI- •<• I<• 111 m o 11 .NIo r o b u s t o n o s seus «• *.*i?RH •• : . 

e s t u d a d o i i m l . ji i . i a d d i m i . h d i - i l o a s s i i m p t o , o f i no si; m i o dá < o m 

UOso» . d- . ' a n l o , r o m p r l r lall ar de l i a r o í u m a i m i n t i c i o s i l a d " <• 

SClCIH M 

\ ph\ o a ' • o j'11v -1 nalure/.a, sc divide n u muito ramo-, 

ijuo s«o 1 i ' i.iuia- r i . i h i a , dillnvnle-," i fala da i nuca nica, ' lati» a i i * 
e. ii\ natm • j ;1111 n11 i 11hi\ 111ii'1111> dos soliilos ; poso e queda dos cor-

po s. p -,'i11 .. I.\ l,,> I.ilira •• li\driid\naiiiica, ou equilíbrio c movimento 

dos iiqm !• i i: o . d.i i alui-, dilatarão do ar, irradiação; caloriruolro, calor 

especilieo r iir da optira, caloptnea ou rel1e\ào da luz ; da chroma-

tica, M-à". 11'.1'11 'í ''11ria, ii111rarráii, lu/ polarisada; da acústica, protlucção 

o t r a n - I I I I — • : . » -MU, \ I Inação dos corpos, instrumentos de musica ; da clec-

trieidade pi i n '.ilxam-uno, mi olecti icida !e desenvolvida pelo con-

tado , k .u irr . t i , . , pilha do mamietismo, iiiian, bússola, elcclro-magne-

tismo, di:i:i:aviii-ii-iii!i. da- acrors moleculares, capillaridade, estruetura dos 

corpos e i•!..-'i• : I; . 

A; i'i• í : 'ua-io 0 ,0 conhecia as propriedades do iman , do 

âmbar ; ! i • • iment . , u aparelho hvdraulico que tem seu nome, Ge-

sibius que ÍUM IIÍIUI A- bombas : l ieininedes, que se occupou da rnecanica 

e 'a hyih.-i-iaMr ,, a qm-ni <e deve o parafuso que traz seu nome, as rolda-

nas, as roda- .".dentada-, o espelho ustorio: Kogerio Bacon, o inventor da 

bússola: N-.wdi." • t.abot, que primeiro observou avar iarão da agu-

lha em uma M N para a America: Kracassor que descobrio o principio 

da deconipi>-i. ; o do ínovinienlo: Porta e Maurolico que fizeiào pro-

gressos na óptica, lo lh ai de r.olchester que publicou um tratado impor-

tante no liiu do st 1 ulo passado sobre o magnetismo e a eleetiieidade, tor-

nárão-se celebir- iir-ta sciencia. 

A introdue ' > do methodo experimental de Francisco l íacon, tão feliz-

mente rmpiv- . ' i r (ialileo, teve sobre o adiantamento da phvsica a mais 

decidida iiifíiemcia : I 'escurles descobrio a força centrifuga, e explicou a 

refracçüo da !u/ i,:>li!eo reconheceu as propriedades da pendida, imaginou 

a balança ii\• li«»-*at!•-a, e aperfeiçoou o telescopio, inventado anteriormente 

por -1. Mi l/;., i i-;.:i-!a d 'Alkmaèr, ou por Z. .íansen, oculista de 3iiddle-

bourg; I s-rt i«--d:i .h-mon-trou o peso d o a r , inventou o barometro, e es-

tabeleceu u- ! ••• •- da theoria do movimento dos tinidos ; HnygUens applicou 

a pendida ; v l -i ralcylou a lei da força centrifuga, inventou o mi-

croinelro, • .• , .„ a engenhosa theoria das vibrações da luz : Salomão 

de Laus » . n e. a pi nuara-; i leias do emprego do vapor como força mo-
l r ' 7-I . 'a| ' in io-••ni .11 a pi imeira marhiua á vapor funccionando com um 

embo lo ; ' >" 1 u .e-udxi' descobrio a machina pneumatica, e fev. nume-

rosas e\p 1; 11 d-r.» .1 h\droslatica, a electricidade e o magnet ismo: 

Mariotte d.-:.-i j |.«i da dilaiaçAo e da condensação do a r ; entim New -

vieneia com suas a imiraveis descobe. ta-

>a:a\, o abo ide Nollet, Epinus, I ranklif 1, 

dr-. .'tiM-dis na sri-Micia tia elr-r!:ia i !;>. !> 

» dund -rào u e.-tudo do :• l 

•. 11 e'. 10 i n 

sobre a 1 • • 

.No di 1 . j 

Gclvani. \ • • - ,, 

Hal! . , . 1 , 



SC.-.V. do tYCOUClil.i, , i ' 

p autou a \idéira. e 

i/gapdo a maldição . .. m, ,• 

. msullado quando 11. I>: t.; 

t t'.o;U - i;uora\a S.mi . ' n!;i 

. sua morto, o j>o\ <>.i,. > i. 

> m a V>sa. Cham a Tal. ( , , 

. parto occidental da 

< >> tilhos do .laphet ! a 

;ra>mo. a coragem o a í - : , ; 

de seus trmàos» os descendemos d« Sem o de ('.liam. 

' '"l i .rn . i« i uíii na isummado agricultor, 

' " \ uilin . mm l eu 'lo í»»0 oimus, 
1 h a e . n u i . t i lho <!e t l i am , p o r q u e esle o 

i' e.-m o-, \apiMcs d,» s u m o das uvas , cu jos 

• s e : i i , < l i am e ,laplie|, se separa rão depo i s 

l i e . pa i l e s d o m u n d o , e u t ã o c onhec i das , 

a \l;iei, .1 ap l i e l , o ma i s m o ç o . a Üuropa o 

i i1 s lo 11 /os, li verão poi sua partilha a illus-

i ii, o. adores do mundo , e portanto 

"Vendo herdado d 0 si l|s 11, o peeeado original, o íratricidio, a maldi-

ção, a indigencia, o trabalho <• a morim a futura sorle do homem devia ser 

: a realidade ommosa ! 

«» clangor da guerra . t.-mmbou por Ioda a parte! >emrod, neto 

do l i iam, o primeiro ia i o conquistador, appellidado —o forte caçador pe-
r.inl-: o Senhor, fundou a' ítalo ioma. a cidade enorme «Ias 100 portas de 

bronze, dos jardins su-pen- uma das maravilhas do mundo, no anno 

-GíO, A. C ; foi o primeiro que estabeleceu o combate das conquistas. 

Apezar dessas poderosas calamidades, o homem, tendo a lutar com todos 

os desastres, se não olvidou ,1 • cultivar a sciencia. 

A geometria, das pa i av ;mV-M- -ue — terra, —metron—med i la, écon-

sidera la a mais antiga : tia' i da linha, -nporiieie e do corpo ; em outras pa-

lavras, das proporções o da m and /a dos cot pos; divide-se em elementar e 

: nalytica. Thales, Pyth.:_ cms a quem se deve o quadrado da hypotenusa, 

A:.i>;imandro, Anaxago:a-, H mim de t.uio, Archimedes, Platão, forào 

- mies metras. 

Y 'S tempos modenms \ ,••!• . qu- empregou a «álgebra para achar as par-

tes desconhecidas de uma tr.mra. paia expressar as relações entre ellas por 

meio de equações : I*e-. i, - ,5• -•: aperfeiçoou seus trabalhos, e inventou 

methodos geraes para condn/ir a theoria das curvas ao calculo geometiico ; 

«'ivalKre por seu metbodo d.:s mdi\isihilidados : lermat. e ííarrow pelo das 

tangentes; Desargues o Pa «cal p- ; -uns considerações sobre as propriedades 

<!ÚS projeeções e das traiis\e; -a primeiros irermcns da geometria descri p-

•dv.3 ; M- nge que deu a o- a ; inteiro des( mvolvimcnto ; Huyghens poi 

-ua the.se das evolutas. I a »:»it/. o inventor do calculo dilferencial e in-

f.iTúl ; Newton, P>ernoui!h. I ll^pc d, i Nicole, <i. Manfredi, Maclaurin, 

« rmm-jt, d Aiembert, Kuler, 

...mm • i da geometria, e a ;.p a !•• 
v guio-Se a Astronom , do 

. - e-ncia do movimento' d- «• 

.. '•••}. etc., forào Os prim ao 

• ;•:irnein -. noçõe- \ 

\ ' f ã ma 
!A)i':tVnçúOS -a ''emi-

maculo do mi , paia a j í a 

i -/m • , da «a Iroiiomia, 

para o a quatro pm 'o e 

< '\áo « a tfol.02Ía iudü ee < » I 

• i : i , i r i , I.aplacat, se tornarão famigerados nos 

lei< o.',;.,') no mais alto grau. 

j " -aster — astro, o —nomos— lei, ó 

• •.•!«-st«s Thales, Py lha goras, Anaxe-

:.d''-, Astioiiomos. Attribueni-se aos Chal-

i - , que em MI;I origem eslava ligada á 

a! .a nte para as eonstellações, para o 

<h lv-;vpei>_ s tinhão alguns conhe-

11 is;>osii ão f \act:i de suas pyra-

io /oiíiaeo , estes também se dedi-

el «o o,io i|e po suir a, observações 
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Sem! , 1 

« -crevei .1 I ; 
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i i i i i' \ ri • 1111 i« i, ii<> nunca ( hv i i laiiM» > I' a li. n 

m iai i lai i iiia > , c lia eis |il«/e•>, COI I IO lioj«; na « • 

I IO T (111 L' ' ULU 
los kn.. ' i > 

delle : 

homem ' < -

marca i 

ianüo, 

pando-i . . 

ti ' p: 111< ip il i 111' • i Io III II vi a o , c i ri-viT na In >lot m • 

• i • ia I ; I : do | < »• |t » II, ,1 Ti • . , | (>11 O S O , í )|) jl 'CI o > i p V I: n IO 

. •' ! o i .uiiiual, irtii 11• Ia• a<i com .o homem , !ouo < 

. • í i \ rat. 1' i i i n c n l o o m a g e s l a d " , sao, p < . 1 

' .1 •:. • • 'ini\< : -ii, a--im <a>mo o i iiiw í • i 

... , i ,t- -i r >II i, a sei!iM ia < 0 C-piritO ' Io f re i . ' 

d-- i l.idi . " i i p ; , . _ - , < _ , . t u a m a r c h a i 

e i n , nos n o , n ã o de sv i ámos de nossa sonda , oceu 

le ii/'• 111 i r spe i to 

Sen i 1 i \ a a , e- lam - conv ic tos ip ie n ã o e r r á m o s n o p i a n o qu> 

traçámos . m:e Imuno- mal , ,-oinos os primeiros a confessai-o, e o; > 

o declaram-'- \ . p.aleua 1'na e giaeiai, não descreve nosso pensamento 

como o dc-cj.uam - poi eon-emunte, inadequada para a voz da im-

prensa que : • .» :..• : que r a eternidade do passado bem como a eierni 

datle do future .•• d >m, que tanto almejavamos, só a bem poucos per-

tenceu e per .T'1; . I ' . U M , p ;ua possui l-o morrerão t r aba l h ando ! Ksses ho-

mens privilegiado- - i d.e Iodos distinetos, e tèm o nome de (ienios. \ 

immortal i la ! d- • i/o/ào. e o respeito em que são tidos, nos lovciãu a 

t ranscendet .e i i . • mei i t o s ' 

Agora eu:, p: • , - completar no-sa obra tão rude quanto imperfeita. 

\ imo- a '1'i : : l ioniem na terra : nasceu o predilecto de Deos, qu.. 

reunio tod«'- . - m-mio; ,••> e encantos da natureza mais bella da mni-

bella po;._ - • . > paia festejar a sua vin la. 0 pr imeiro erro despio-< 

de toda a sua a-id. im-m • lelieidado : sujeitou-o á inexorabil idade da sorte, 

entregou-o >1 e < mi ao m u n d o o homem levantou-se e cam inhando 

saliio do talco, ia .mo u«'>- sabiuios das illusões da infancia, e entramos na-, 

realidades aluu t;\ - !a idade madura , em companhia daquella que Deos lhe 

dera por e a,- a e . n r i m bem. de tantos, que lhe restara ! 

Agora :. me «-ra trabalhar para subsistir: fèl-o com vigor, ate a 

idade de '.'do ai.:, - p; m d o morreu, deixando por herança aos seus dous fi-

lhos Cain e S di. •> p-e, ,-elo original e a pobreza ! Abel , seu segundo l i lho, 

já n àò existia, linaia a--a b inado por seu i rmão mais velho. Cain e Seth, 

poyoárão o num !o .mie-diluviano. A vida do pr imogêni to de Adão foi afa-

digosa e atribula.Ia com a tlor «le li/, buri lada em sua fronte pela mão de 

Deos, por m ,i!..- .uino- \auou sobro a vasta superfície da terra, al inal <e 

estabeleceu j M te M
 : \,,.p onde fundou a cidade de Knoch. 

Os dia-, d " > li: ! a ao tranquil los e gloriosos, porque era virtuoso 

seus ii'hos imaii i !:•,!•.;,do,, os lilhos «le IVos, e elle o segundo patriarcha 

desceu ao Pm a,1 i •: i ! .: ie 0 I 2 anuos. 

Os d. -am • • -m í os Müio- de Adão provocarão o di lúvio, em 

q u o l õ 3o-, j , : • .1 . N " q !• e:;, agra-lavei aos olhos do S-nh.v 

Ksse borro . í «• i>, - oi . < iiaelv -ma (ove. luuat no a uno do m u n d o í(i,'ni 

c a c ->•!',', 

> " 1 • > • uma gerai, an!»,arcou na arca as fortuna- do ti"\o 
m u n d o o ' './ !;! 11 . O • | anii'1'ii, .1 quem heos envio,, o , r n i . Ili 



Kl p!et .pO|. . I. » , .1 , u !i|| II,, l . a l l l e . i MM I I» 'I '' H< , I, Í i- «h 

• p r i m e i r o s a u u u n . d r i.« !.d lt r..j.»-i i.1, j. 1 H.M ,1 i i i a i m l a r i i u . i i 

J > xsoaimonio um >• M • \1di1 «|:o• J»»N «• XJN• 1 I M Ü I.I i«M,10 reconhecendo 

j aopno- a obter a ampam 1. M . MU .1 iniol< / <1 h|eclo>, no , MMI-, respedi 

\ o> uiow \ isuaes ivlli \ o..« . 1' . 111 ilM , ei11 I >11 n 1 • .i> ,n u 1,-|| aiM"om 1 n.->ti uni'a 1 

to-, que os auxiliarão i>>u 1 *!• 1,«• i 1 nont<• na |h• <ji 11 /. 1 s a que ,.e l inhao ií< 

dscado 

I 111 quan to kepler. poi mu | 1.!M M entre-ava ,í revisão e aperfeiçoa 

mo ino dos calculo- de In IM Ir abe, e puhhca\a suas .'» leis "Ia meehanica 

celeste, («ahlèo, basead > n e la. l.-i., 11,10 descançava em observações, deseo-

l>na satellites em .lupiter, r inal>ala\el dt tendia na universidade de 1'auea 

denodadamente cont: M-. IVI ipairtu O- O s\-imia de (.opernieo. illustrando-

0 COM argumento- ed.-dno M-- u I eplii a\eis, da me ma maneira q iu kepier 

o f.i/ia no ii tombei a Ma- <. dih'o ai-liava-se mais em eontaeto com a s e i e 

do fanatismo religio-o. e ja di — •m<o ipial toi o resultado de suas interessan-

tíssimas Suçubraeões, ape.-ar de enadjuvado pelo carmelita —Foscar in i ,— 

jue também \io C'.m lcuuiar -aa n iemoi ia , com a censura e prohibição. 

I ns te tempo em que n;e\a't ia .. duvida absoluta de bacon, o qual depois 

de rebater no seu — • • " m a tbeoria das esplieras de crystal, 

o a dos e pie velos. de-. ,11 com esta tirada - «Nada mais lalso do que 

todas essas imaginaria- n-njeeiuia-, -e não são ainda mais falsos os movi-

mentos da terra hi-te tempo em que o celebre (ialla protkizia contra 

(lal i lèo. por defendei 1 . • I M UI,,- da terra, este raciocínio singular 

—-« Kstando Peo- n 1 • •, na > na terra, pode mover o eco, e não a 

te: :a . v< ! ! — 

,ía dissemos t amb m qae mu -e«'ulo depois se fez justiça a (íali lèo, res-

tibiindo-sc-lhe a ima . . q : !• -. • Mi'.ào se Ibe tornou immortal . 

( onti n HH 

D í í » ! • ; )\. 

e. e >1! M ae, do artigos, cuja epigraphe tão 

,,:•; • < " in -lande . esforços poder levai-a a 

do 11 • 111 p o, cs-e grande senhor da v i l a . 

;,.. , ioipelhdos nela-exigências 005 devores 

Ia.- I a dou- auiios nos traz em marcha con-

1 I nd 1, e intuamos o caminho do Sul do Impe-

1: 'ha im-le\a : nesias circumstancias não 

i,: , temeraria e uaetlectidamente inten-

e í ado- 11 • eoi -s do — i t o r ó i o — algumas 

:•::!.,.•. . : e.-ada lide que encelJ• 

o u a n d o demos o m : 

grandiosa nos a ten .u , . 

• 1 t e i m o : p o i é m .a 

'•,• o ; / i a mane i r a di-pn/ 

:a ir_- / .a da eua u r a j 

IUJU-J i a , de novo < A ram 
<. , ; a: a o nde un.a '. 

1,0- e d a d o te rm ina i • •; 

' . : , : d • m o , p t 

- a a a -'e <• a ;h: 



\nnrnl<<. o- . , • ' > <d< i< , . • • < 1,* \<*/ mai longe poder adaplai <• Iti 

calculo .MI n i.i d '11111., |>in\.i\i'l |.li\ n a M, rocia, comtudo, ju * • 

ciarão ía\>a.i\i-l. i• • *i ei concebido on le , «l«: iciii conhecidas as l n oe ' 

mounnu i l o • n u uma ia/.ao «j11.11<;u<'i, «pie conciliasse as irregularidade im 

tndas, i' a - combina o p«u uma orgauisação «lerivada de relações mutua 

harmom -ada - r u d e i V n d o anula i .Io problemático, mo-tra este >v da-

ma mml'< e doía .1, orai ide gemo em seu aillor. 

l oi a Kep!ei. pouco depor-, de estabelecido por Tirho-Brahe o eu 

systema, eu • coube a gloria de descolu ir aquellas leis. I.sle espirito \a-to, 

astrônomo ti,m < endente, impressionado pelas bem elaboradas demoiis-

Irações, i ..m «pi.- ( 'opeinieo hav ia tornado não só possível, como mm pro-

vável o seu s\ --lema, lançou mão dos cálculos de Ticho-IJrahe, cont inuou 

assiduaineiiie a, obsei\ações, e 111íatigavel, peiseverando principalmente so-

bre Iodas ,, - a:.paii 11!• • •> anomalias do Planeta Marte, que até então havião 

desatoio. nado t..d(,s ..s astimioiiios., conseguio nll im a solução «lelimiiva 
j 7 I o 

desse iU''\tih,ro| problema, ' b r i a m a n d o a verdadeira luz em tudo o (pie 

até abi havia de e-emidade. Sanccionou o systema de Copernico, cortamlo 

o nó gonl io po i 'n i r io de d tl ie.se> sinijilices, únicas, corn as quaes ticou re-

solvida a ba/e da mei banica celeste, e que por isso forão, c são denomina-

das —1 .eis ,|e Ke11!i'i — F.il-as : 

t . — Asoibitas ptMtauiidas pelos planetas, não são circumferencias de 

círculos em torno de um ponló central, são, s im, ellipses, tendo o ponto 

de sua subjeioào no loco. 

2. — Todos os planetas, cada um em sua respectiva orbita ellíptica, vão 

percorrendo ;'u'-as, mi >uperlicies iguacs, em tempos iguaes. 

3 . ' — < > «pia !;;al:> d i tempo, «pie leva qualquer dos planetas cm percor-

rer sua respectiva «dhp-»e,e.>tá em proporção para com o «piadrado do tempo, 

que leva out io planeta < :n percorrer a sua ; assim como o cubo da distan-

cia media «lo I e • foro, está pata o cubo da distancia media de 1 ao 

mesmo !'/.«•.. 

A astro:; >:m i. de-.de que torão aeba«las estas leis de movimento , tomou 

u m novo asp.-.-' • b-ta ligação em harmonia com a physiea, este machi-

nismo tã<• símp!--- «p.õo maravilhoso conciliou todos os defeitos, que podião 

primei ru n - . i a i . . -ystuua de Copernico, e explicou todos os apparentes 

pl ienomeiios d Í ; !i dada celeste, scn<l«.> todavia indispensável, que fosse o 

centro «lo Sol e\i-i'iite no lóco das ellipses planotarias. e tornando-se for-

çosaueai '" a terra <a>mo aít inna C.opernico um planeta inovei como os 

demais 

b' ' vi ! , ' la/.-r notar uma occurrencia, que nessa epoeha sobiv\eio 

em apoio d U"pd' i . • ao uie-mo tempo servio a desenvolver o gênio «Io 

urondi if.d,1 • • em 1 loien, a 

b' d>' Mim;, ; in d.» Mr. Moll, evistia na l lo l landa o p r ime i ro i « ul. 

«la!< ai.e. . b • 1 qtie ba\ia sido ja antes planejado, e eonseimintrmentt 

d«'« ob« !t , • , •'» então «'onia ter-se apresentado aos Fslados-r.eia'-

Como Ui ; i: i I ' •. I '.o 

'o an!«',, poppio não st'» na Homocentrit » de Fiacas|,,i 

p ' ;o!e ; • a- í.dds ... achava a indicarão resp,ecti\a, « «m.» na 

— '/"'/ n ;po|iIaiio l'oi ia. nubücadada ejn J "iOO • i, • -

dor i- -


